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      Prelúdio




      Há muitas e muitas eras, seres naturalmente mágicos chamados Espectros ameaçavam destruir o equilíbrio de todo o Multiverso, aniquilando tudo que existia.




      Para combatê-los, uma sábia chamada Nopporn, descendente de uma das primeiras raças sapientes, convocou os principais líderes, regentes, imperadores e soberanos de todos os planetas civilizados para formarem um grupo de combate especial chamado Senhores de Castelo.




      Depois de mais de uma década de guerras devastadoras, os Senhores de Castelo conquistaram a vitória. Os poucos Espectros sobreviventes foram aprisionados em pedras preciosas mágicas, que foram incorporadas a seres colossais, naturais dos confins do Multiverso.




      Assim surgiu a Ordem dos Senhores de Castelo, formada por seres únicos, que usam seus dons, habilidades e artefatos de poder para incentivar a paz e a prosperidade pelos quatro quadrantes do Multiverso.


    


  




  

    

      Registros




      No tempo antes do tempo, existia apenas a frequência cósmica primordial, chamada de Maru. Um infinito de possibilidades, em que o futuro de incontáveis universos reverberava em uníssono, gerando a névoa boreal que, ao longo do tempo-espaço infinito, formou o que hoje conhecemos como Multiverso.




      DOGMA NOPPORNIANO,


      REGISTRADO NO LIVRO DOS DIAS




      Para entender a magnitude do Multiverso, onde povos, reinos e nações proliferam vastamente em infinitas miríades de conhecimento, é preciso ter um espírito maleável, calmo e, sobretudo, pacífico. Somente vivendo em harmonia consigo mesmo e com o ambiente circundante é que se é capaz de estender para os outros tal equilíbrio, o qual é chamado PAZ.




      TEXTO FRAGMENTADO DO RITO DE PASSAGEM
 PRIMEIRO DIA


    


  




  

    

      Sangue Azul




      Mares Boreais




      Ano 3258 da Ordem dos Senhores de Castelo




      O velho navio seguia veloz, espalhando gotas de arco-íris, enquanto cruzava os Mares Boreais. Tons de vermelho, amarelo e azul tingiam o céu, refletindo a beleza exótica dos sete sóis que enfeitavam o firmamento. As velhas tábuas do tombadilho, repletas de pinturas de marujos, rangiam suavemente, acompanhando o balanço cadenciado das águas.




      Indiferente às belezas do Multiverso, Volgo seguia viagem em seu aposento, absorto em pensamentos. Estava há tanto tempo envolvido com o seu plano que às vezes era preciso recordar o motivo de tudo aquilo. Desta vez, ao relembrar, sentiu uma sensação reprimida, desgastada pelo tempo, teimando em lhe mostrar que havia mais no Multiverso do que apenas ódio e rancor; havia felicidade, compaixão e amor.




      Em seu coração, um leve dedilhar de harpas ecoou, enchendo-o de emoções há muito esquecidas. A mais cortante e amarga de todas era a saudade. Morna como chuva de verão, uma lágrima solitária rolou pela pele envelhecida, escorreu pelo rosto magro e caiu na túnica vermelha.




      Volgo socou a mesa à sua frente com força.




      — Maldita! — exclamou entredentes, xingando a lágrima e, ao mesmo tempo, a rainha dos manticores. Ele havia prometido não sentir piedade, nem de si nem de ninguém, até que seu plano terminasse. Mas o efeito do choro da rainha ainda pesava em seu íntimo, ressuscitando sentimentos enterrados no mais profundo abismo de sua alma.




      Em uma cama atrás dele, Willroch gemeu, trazendo-o de volta à dura realidade e o fazendo relembrar que ele estava ali por um propósito. E que atingir o seu objetivo era apenas uma questão de tempo e sacrifícios; muitos sacrifícios.




      Deixando as reflexões de lado, Volgo endureceu novamente seu coração e se aproximou da cama de Willroch. Apoiado no cajado de madeira, fechou os olhos e se concentrou, murmurando palavras guturais. Enquanto fazia movimentos com a mão livre, experimentou o leve incômodo de induzir sua magia pelo cajado. Apesar de tantos anos, sentia que não havia dominado totalmente a forma de utilizar aquele instrumento. Mas, ainda assim, era um meio útil de canalizar sua magia. Ignorando o desconforto, prosseguiu com o encantamento. A ponta do cajado brilhou e uma poeira vermelha vibrante saiu de seus dedos, encobrindo completamente o corpo de Willroch, mergulhando o poeta em um sono profundo.




      Esse ritual era uma forma lenta, mas eficiente, de tratar Willroch, que apresentava melhoras significativas em relação aos meses anteriores. Embora crises e tremedeiras ainda persistissem, Volgo estava confiante na recuperação total de seu lacaio. Ao finalizar a magia, cansado mas satisfeito, deitou para dormir sobre um pano no chão; um costume adquirido há séculos, durante o autoexílio em uma caverna longe de tudo e de todos. De barriga para cima, postou o cajado sobre o corpo, segurando-o firmemente com ambas as mãos, e criou uma proteção invisível ao seu redor.




      Porém, antes de descansar em seu casulo protetor, repetiu sua rotina diária de verificação de sua rede de monitoramento. De olhos fechados, alinhou as vibrações de sua mente para reverberarem na mesma frequência que os milhares de detectores que ele havia espalhado pelo Multiverso. Aqueles pequeninos aparelhos hexapiramidais eram detectores tecnomágicos de Maru que lhe permitiam saber se fora captada alguma vibração mágica, do tipo que ele procurava havia tantos séculos.




      Depois de se certificar de que, mais uma vez, nada fora detectado, Volgo deixou a mente se tornar uma tela em branco e, momentos depois, adormeceu.




      Pouco tempo se passou quando o navio inteiro chacoalhou fortemente, arrancando-o do sono. Pergaminhos e livros caíram, e dois recipientes se quebraram ao se chocar, espalhando um líquido gosmento e outro fumegante pelo chão do quarto. Volgo tentou se apoiar para levantar, mas outro tranco, mais forte que o primeiro, o derrubou.




      — Mas que frak está acontecendo? — perguntou-se em voz alta, irritado.




      Intrigado, equilibrando-se como pôde, seguiu pela embarcação, que continuava a chacoalhar, como um brinquedo sendo agitado por uma criança raivosa.




      Assim que saiu para o convés, viu, abismado, que enormes barbatanas, finas e com listras rosadas, batiam furiosamente contra o navio. Aqueles apêndices macilentos, repletos de agulhões coloridos, eram diferentes de tentáculos de lulas ou qualquer outra coisa que ele conhecesse.




      Na popa, o capitão Tempestuoso, com espadas em punho, cortava os filetes rosados com movimentos precisos, enquanto seus marujos de tinta atacavam a criatura com ferocidade. Alguns eram esmagados pela força dos golpes do animal, mas se levantavam rapidamente e voltavam a cortar as estranhas membranas que atacavam o navio. Repentinamente uma enorme cabeça triangular emergiu ao lado do navio. Repleta de guelras e com vários olhos viscosos, sua pele transparente deixava os gigantescos órgãos à vista. A boca possuía escamas afiadas no lugar de dentes e três pares de protuberâncias coroavam as laterais de sua cabeça monstruosa.




      Uma exfirata!, pensou Volgo, incrédulo, reconhecendo a criatura que ele pensava existir apenas nas lendas dos viajantes boreais. Ele não sabia, mas aquele animal raro estava seguindo o rastro deixado pela magia de cura que ele usava em Willroch. Para o animal, era como um chamado da natureza para se deleitar com um banquete especial.




      Os marujos de tinta, sem se abalar com a figura monstruosa, continuaram a cortar e espetar os apêndices-barbatana, que batiam furiosamente contra o tombadilho e arrancavam pedaços do navio.




      Subitamente, um emaranhado de filetes finos se enroscou na cintura do jovem capitão e o elevou até acima de um dos mastros. Com habilidade, Tempestuoso cortou o maço de carne gelatinosa que o prendia e, por uma corda de um dos mastros, escorregou de volta ao convés, voltando a combater a criatura, que estava destruindo o navio à procura da fonte da magia que a atraiu.




      Diante de tanta destruição, Volgo foi tomado pela ira.




      Se o animal não fosse detido, afundaria a embarcação. O velho feiticeiro já havia enfrentado perigos muito maiores para chegar até ali, e não seria um animal de histórias infantis que acabaria com seus planos.




      Concentrando seu poder, Volgo lançou uma violenta rajada escarlate contra o animal, que explodiu em um de seus muitos olhos. Com um rugido agudo de dor, a criatura girou a cabeçorra, focalizou o mago e lançou vários apêndices rosados em sua direção.




      Apesar da aparência indefesa e envelhecida, o feiticeiro rubro agiu rápido. Levantou voo e se desviou, escapando ileso ao ataque. Outros tentáculos se esforçaram para pegá-lo, mas com movimentos ágeis escapou, pairando em pleno ar, acima da cabeça da criatura.




      Fervilhando de ódio, apertou firmemente o cajado e disparou uma nova rajada, que explodiu no crânio triangular da exfirata com uma força arrasadora. Ferida, a criatura urrou novamente, com um dos vários olhos pendendo debilmente em meio a jorros de sangue azulado.




      Só aquele golpe fora suficiente para ferir gravemente a criatura, mas, ressoando ao som de harpas, a raiva no peito do mago cresceu de tal forma que sobrepujou todos os outros sentimentos. Cego pela fúria, Volgo lançou mais uma rajada contra a exfirata, seguida de outra e de mais outra, cada uma mais forte que a anterior.




      Seu desejo era desintegrar a criatura por completo, como se, ao fazer aquilo, destruísse também o aperto que lhe ardia no peito.




      Althama!, pensou Tempestuoso, ao ver o descontrole do feiticeiro. Volgo fora dominado por um sentimento que sobrepujou de maneira avassaladora todos os demais, como se tivesse sido cegado pelo ódio.




      Sem ter como resistir aos duros golpes, os filetes rosados tombaram sem vida, escorregando pelas amuradas e caindo no mar. A enorme cabeça, estraçalhada, boiou junto ao corpo gigantesco por alguns momentos, mas, como um navio avariado depois da guerra, a exfirata afundou, tragada pelo mar colorido.




      Com dentes cerrados e segurando o cajado com força, Volgo pairou suavemente, até pousar no convés. Seu peito subia e descia descompassadamente. Mesmo com a raiva pulsando no coração, fez um novo juramento a si mesmo: nunca mais perderia o controle de suas emoções; nunca mais se deixaria levar por uma althama.




      À sua volta, marujos de tinta estraçalhados misturavam-se com retalhos de velas, tábuas quebradas e uma grossa camada do sangue azul da exfirata.




      — Tempestuoso! — gritou Volgo, arfante, apoiando-se no cajado e fazendo um gesto ao seu redor. — Arrumem o navio o mais rápido possível. Não temos tempo a perder!




      Olhando para o horizonte, onde um cobertor de estrelas substituía gradativamente o dia, disse, mais para si do que para o capitão:




      — Nada irá me deter... NADA!


    


  




  

    

      Saberes




      Planeta Kynis




      O homem, conhecido por poucos como Corning e pela maioria simplesmente como Ladrão, jogava biso em um bar perto do porto da capital do reino de As-Tanys, no planeta Kynis.




      Seu adversário, um homem baixo, de bigodes fartos e cabelos ralos, segurava as cartas triangulares com firmeza. Ao redor da mesa, alguns kynianos se aglomeravam. Mais altos e magros que um humano comum, com orelhas de pontas duplas, pele acinzentada e uma ou duas barbatanas no topo da cabeça, formavam uma plateia ansiosa. Esperavam em silêncio, curiosos para saber quem ficaria com a respeitável quantia de moedas quadradas que estava sobre a mesa.




      O homem deu um gole em uma bebida amarelada e fitou o adversário, atento a qualquer movimento suspeito.




      — Eu aceito a sua aposta — disse o bigodudo, colocando o copo de lado e empurrando o restante das moedas para o centro da mesa.




      O Ladrão, satisfeito, revelou seu jogo: uma espada; uma armadura; uma feiticeira; um mago e um escudo. Todos da cor esmeralda.




      Ao ver as cartas, o homem levantou-se bruscamente. Reconhecendo a derrota, jogou as próprias cartas sobre a mesa e saiu batendo os pés, contrariado por perder outra rodada de biso para o estrangeiro com roupas de caçador.




      — Obrigado, muito obrigado! É sempre bom jogar com pessoas tão amáveis — o Ladrão disse sorridente, guardando as moedas e agradecendo silenciosamente pela sorte; não no jogo, mas porque o homem não viu quando ele manipulou o carteado.




      Com o fim da partida, os curiosos se espalharam pelo salão.




      Um homem magro, que apesar dos chamativos cabelos ruivos e da roupa espalhafatosa permanecera praticamente indistinguível dos outros clientes do local, se aproximou dançando como um bailarino mal treinado.




      — Conseguiu? Conseguiu? — perguntou o Bobo, com uma voz infantil.




      — Consegui — respondeu o Ladrão, gesticulando para o amigo falar mais baixo. — Mas ainda é pouco, se compararmos com o que tínhamos antes.




      Realmente não há honra entre ladrões, pensou ele, relembrando que haviam sido roubados enquanto dormiam em uma pensão, alguns dias atrás.




      — E você. Tem alguma novidade? — sussurrou o Ladrão.




      — Do homem que pegou o bracelete do mestre pistola? — o Bobo esticou os indicadores e, como se estivesse segurando dois revólveres, começou a atirar balas imaginárias nas pessoas ao redor. — Bracelete para o mestre Kullat! — exclamou, dando um salto por cima da mesa e se sentando onde o bigodudo estava, pouco antes.




      O Ladrão avançou sobre o amigo e tapou-lhe a boca, para evitar que ele falasse mais alguma coisa. Já havia sido muito arriscado jogar cartas enquanto o Bobo vigiava, mas ele tinha de ganhar algum dinheiro para poder continuar a seguir a pista do bracelete de Thagir e, com isso, pagar sua dívida com Kullat.




      — Então, o homem apareceu ou não? — indagou baixinho o Ladrão, destapando vagarosamente a boca do Bobo.




      — Esse homem aqui? — respondeu o Bobo, retirando um papel pardo de um bolso da roupa, com a figura de um homem de óculos arredondados, de lentes escuras, que lhe cobriam completamente os olhos e seu entorno.




      Era o homem a quem ambos estavam vigiando.




      — É, é... esse mesmo! — o Ladrão respondeu, pegando o papel e o amassando em uma bolinha. — Agora guarde isso antes que alguém veja.




      O Bobo deu de ombros e guardou o papel. Com os dedos, fez dois círculos e os colocou sobre os olhos.




      — Nenhum homem de óculos hoje — disse, meneando a cabeça e fazendo os guizos do chapéu chacoalharem.




      O Ladrão praguejou entredentes.




      — Mas eu sei de uma coisa que você não sabe — disse o Bobo, animado, balançando o tronco e os braços em uma dança engraçada.




      O Ladrão olhou intrigado para o amigo, esperando que ele continuasse. Mas o Bobo não respondeu, apenas continuou a saltitar em seu assento, naquela dança maluca.




      — O que é? — o Ladrão perguntou, irritado.




      — O que é o quê? — o Bobo respondeu, parando de dançar.




      — O que é que você sabe que eu não sei?




      O Bobo deu de ombros.




      — Não sei. O que é que eu sei que você não sabe?




      O Ladrão fez uma careta e se levantou, indo em direção à porta.




      — Nem sei por que ainda dou atenção...


    


  




  

    

      No Mar Gélido




      Dois dias depois, no fim da tarde, o Ladrão estava em um restaurante comendo carne cozida com legumes. Tomou um longo e demorado gole de água e aproveitou o movimento para olhar novamente para o fundo do salão, onde um homem comia em silêncio. Graças aos dias de vigilância constante, ele e o Bobo conseguiram seguir o homem até ali.




      Apesar da bela capa que lhe caía pelos ombros e da gola alta que lhe encobria parte do rosto, era possível ver que o homem não era daquele planeta. Seu rosto estava elegantemente barbeado, mas os cabelos castanhos mal podiam ser vistos por causa do grande chapéu de couro. Seus olhos estavam totalmente escondidos atrás de grandes óculos circulares de lentes escuras, com detalhes em prata.


      

      [image: ]




      Bemor Caed, ministro de As-Tanys




      O Ladrão continuou a comer, acompanhando discretamente o homem com o olhar durante todo o tempo, até que algo estranho aconteceu. Uma pequenina luz violeta surgiu em pleno ar à frente do homem, desaparecendo logo em seguida.




      Mesmo sem ter terminado a refeição, ele se levantou e saiu, deixando várias moedas prateadas sobre a mesa.




      O Ladrão também pagou sua conta e, furtivamente, se dirigiu para a porta logo em seguida, mantendo a vigilância. Quando o homem esticou o braço para abrir a porta de um autovapor, ficou visível por um breve instante um bonito e trabalhado bracelete de metal, incrustado com uma pedra escura e ovalada no centro.




      



      Hoje eu pego aquele bracelete!, pensou o Ladrão, saindo do restaurante e correndo para a lateral do prédio, onde encontrou o Bobo guardando o triciclo a vapor de lenha que haviam ganhado honestamente em um jogo, um dia antes.
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      Ciclomoto




      Com o Bobo na garupa, viu o autovapor do homem seguir em direção ao norte da cidade.




      — Acelera! Acelera! — gritou o Bobo, pulando como uma criança ansiosa.




      E então, rapidamente, lá estavam eles seguindo o autovapor. Por vezes tiveram de desviar por ruas paralelas, especialmente porque o Bobo se levantava na garupa, gesticulando e gritando.




      Reconhecendo que estavam próximos da saída da cidade, por onde só havia a estrada que beirava o litoral, o Ladrão reduziu a velocidade, mantendo uma distância segura o suficiente para continuar sem ser notado. Algum tempo depois, após uma curva acentuada, o autovapor desapareceu, mas o rastro de vapor denunciou que ele havia entrado na floresta.




      O Bobo e o Ladrão seguiram pelo mesmo caminho, uma estreita estrada de terra entre árvores grossas de folhas espinhosas, e, quando viram uma claridade em meio à mata, estacionaram o triciclo atrás de uma grande moita, carregada de pequenas fratosas maduras. O Bobo pegou algumas e se pôs a comer, despreocupadamente.




      A pé, com o silêncio típico dos gatos, seguiram até encontrar um conjunto de prédios abandonados, com postes-lampião ao redor, criando uma iluminação esmaecida. O autovapor do homem estava estacionado no pátio. Ao lado dele, alguns animais, parecidos com cavalos, estavam selados e amarrados.




      O Ladrão apontou para uma janela muito acima de sua cabeça e o Bobo fez um sinal positivo, ao entender o recado mudo do amigo. Com leveza e agilidade, subiu no poste e se equilibrou no fio que o ligava ao prédio.




      Um dia ainda descubro como ele consegue ficar tão leve, pensou o Ladrão, vendo o amigo andando tranquilamente pelo fio, que quase não cedeu sob seu peso.




      O Bobo andou rapidamente até chegar próximo à janela. Examinando o interior do galpão, viu máquinas soltando vapor e alguns kynianos estirados em camas, como doentes em um hospital macabro. De um lado os magros, malcuidados e vestidos com trapos como mendigos. De outro, os fortes, com roupas escuras cobrindo todo o corpo e o rosto. Mas não havia sinal do homem de óculos em lugar nenhum.




      Fazendo uma pirueta no ar, o Bobo caiu suavemente ao lado do Ladrão. Os guizos do chapéu não fizeram barulho em nenhum momento; mais uma de suas estranhas habilidades. Apesar de ser uma figura espalhafatosa, ele sabia ser discreto quando era preciso. Até mesmo suas roupas pareciam mudar de cor, misturando-se ao ambiente como um camaleão.




      — Ninguém de óculos lá dentro — cochichou o Bobo, fazendo uma expressão estranha com a boca e dando de ombros.




      Os dois então contornaram o galpão e, do outro lado, acharam uma trilha na mata e seguiram por ela. O cheiro de maresia e o barulho das ondas denunciavam que estavam perto da praia.




      Chegaram à margem de uma clareira, que seguia até a praia, onde um grande bote estava atracado. Archotes iluminavam o local, e alguns uniformizados, como aqueles deitados no galpão, tiravam três jarros, grandes como crianças, de dentro do bote. Mesmo de longe, era possível ver que um deles tinha uma feia cicatriz no rosto e uma bola azul onde deveria existir um olho.




      Uma pequena fogueira crepitava perto dali. Ao redor, o homem de óculos falava com outras duas pessoas. Uma era um velho, magro e careca, vestindo uma longa túnica vermelha. A outra era impossível de identificar, pois estava de costas e vestia manto e capuz escuros, da mesma cor do uniforme dos carregadores de jarros.




      O trio falava entre si, mas, apesar da pouca distância, nem o Bobo nem o Ladrão conseguiam ouvir direito. Apenas algumas palavras entrecortadas chegavam até eles, trazidas pelo vento.




      ... as três irmãs chegaram...




      ... estão todos preparados...




      ... sacrifícios...




      O vento mudou de direção, e mais nenhuma palavra pôde ser ouvida. O homem de óculos falava sem parar e gesticulava largamente, como se estivesse contando uma história. O velho magro e a figura encapuzada apenas meneavam a cabeça, vez por outra, como se concordassem.




      O Ladrão decidiu que ele e o amigo deveriam voltar e criar uma emboscada. Assim, poderiam surpreender o homem de óculos, recuperar o bracelete e, finalmente, sair daquele planeta.




      Mas, para seu azar, ao se virar, ele tocou em uma árvore dormideira, que dobrou todas as folhas e desceu os galhos junto ao tronco, como se começasse a dormir. Apesar de o movimento ter sido suave, foi o bastante para quebrar o padrão da mata, agindo como se um alarme tivesse sido acionado.




      O grupo parou de falar e os três olharam na direção deles. O Ladrão e o Bobo ficaram imóveis, como se fizessem parte da natureza. Bons contraventores sabem que qualquer movimento se destaca em meio à mata, mesmo em uma noite escura.




      Um calafrio percorreu a nuca do Ladrão quando o velho esquelético lançou uma chama avermelhada para o céu, iluminando o local onde eles estavam.




      — Tem alguém ali! — o homem de óculos gritou, apontando na direção deles.




      O Ladrão viu a mão do homem se iluminar, e, um momento depois, um poderoso raio de energia atingiu a dormideira a seu lado, destruindo-a com uma explosão azulada.




      — Corre! — o Ladrão gritou, empurrando o Bobo de volta pelo caminho pelo qual vieram.




      Várias outras explosões atingiram árvores e plantas ao redor deles, enquanto corriam até o barracão. Então, passaram rapidamente pelo autovapor do homem de óculos e pelos animais agitados, e continuaram correndo até o triciclo. Em nenhum momento olharam para trás. Pulando agilmente sobre o triciclo, o Ladrão acelerou, derrapando por trás da moita. Antes de subir, o Bobo arrancou um galho repleto de fratosas.




      Levantando terra, saíram rápido da floresta, entrando velozmente na estrada ao largo do litoral. Na garupa, o Bobo agarrava o dorso do amigo, sem largar o galho de frutas.
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      Fuga de Bobo e Ladrão




      — Quer uma? — gritou o Bobo, sacudindo o galho ao lado do rosto do Ladrão, sem receber resposta.




      Logo atrás, em disparada, surgiu o autovapor do homem de óculos, expelindo ondas de fumaça. A perseguição continuou pela estrada cheia de curvas, acompanhando o penhasco que contornava o mar de águas escuras.




      Rapidamente, o homem emparelhou seu veículo ao lado do triciclo.




      O Bobo atirou algumas bagas roxas de fratosas, tentando acertar o homem de óculos, que sorriu maliciosamente, acenou como se desse adeus e, esticando o braço, apontou a palma da mão para o triciclo. Sua mão brilhou em nuances verdes e azuis, e a luz se transformou em uma luva repleta de fios, com um triângulo luminoso no centro e triângulos menores na ponta de cada dedo.




      Ao ver aquilo, o Ladrão instintivamente freou o triciclo, um instante antes de uma série de faixas de energia triangular cortarem o ar, explodindo a estrada.




      — Pare com isso! — gritou o Bobo, jogando o galho inteiro de fratosas contra o motorista do autovapor.




      Num movimento de zigue-zague, o Ladrão conseguiu desviar de outros três disparos, mas o quarto atingiu a roda da frente do triciclo, fazendo-o girar na estrada. Sem controle, o pequeno veículo quebrou a mureta da estrada e caiu no precipício, levando consigo o Ladrão e o Bobo e desaparecendo no mar gélido.




      O homem de óculos não se deu ao trabalho de parar; apenas acelerou e desapareceu com seu autovapor pela estrada deserta.


    


  




  

    

      Máquina de Guerra




      Planeta Wushu




      Os sinais da ferocidade da batalha estavam espalhados pelo campo: destroços de máquinas, pedaços de metal retorcido e peças mecânicas quebradas misturavam-se a poças de combustível em chamas, empestando o ar com uma densa fumaça negra que encobria o sol do meio-dia e deixando o ambiente envolto em sombras.




      Indiferentes ao cheiro amargo de combustível e metal derretido, cinco guerrins, em seus roupões laranja rasgados e queimados, estavam de costas uns para os outros, preparados para se defenderem de uma nova onda de máquinas voadoras e suas armas cortantes, ou talvez daquelas que surgiam, rastejando como cobras, com suas bocas cheias de agulhas afiadas.




      Ferimentos e sangue seco eram as provas da ferocidade da batalha que haviam travado desde antes do alvorecer. Cyla, uma das duas garotas do grupo, segurava com força uma longa zarabatana metálica, indiferente à dor do profundo corte em seu rosto, de onde o sangue lilás havia escorrido e secado sobre a pele esverdeada. Aada, a outra guerrina, ofegava profundamente, fazendo os negros cabelos trançados balançarem de leve. Ela ajeitou o escudo triangular no braço machucado e apertou ainda mais forte o cabo da espada. Wazu e Zazu, os gêmeos uniclopes de pele vermelha, trocaram olhares, como se um esperasse a fala do outro, mas o único som que se ouvia era o das botas e luvas metálicas, que zuniam e brilhavam, acompanhando a intensidade da energia das fivelas em seus cintos.




      — E agora, o que vamos fazer? — perguntou Cyla, fazendo uma careta de dor por causa da ferida.




      Todos se viraram para Sumo, o jovem de cabelos castanhos e rosto imberbe. O rapaz olhou para as feições cansadas e marcadas dos quatro companheiros, pensando que seu próprio rosto devia estar parecido. Estavam em campo havia dias, enfrentando perigos e inimigos, sem comer nem descansar direito. Verificou as pequenas bolsas d’água que carregava e chacoalhou o cajado, cujo interior era oco, e percebeu que estavam completamente secos.




      — Já usei todas as minhas reservas — disse, contrariado. — O que vocês ainda têm?




      Cyla olhou as várias faixas de couro atadas ao corpo e contou rapidamente os dardos metálicos presos a elas.




      — Ainda consigo explodir umas dez daquelas máquinas esquisitas — disse Cyla, com raiva na voz, enquanto brandia sua zarabatana.




      — A carga do meu escudo está baixa — disse Aada —, mas ainda aguenta um pouco. Só que minha espada não tem mais nenhuma cápsula de luz.




      Wazu e Zazu checaram as fivelas em seus cintos.




      — Ainda consigo chutar o traseiro de algumas daquelas coisas — disse Wazu, piscando seu único e grande olho azul.




      — Aposto que chuto mais traseiros do que você — respondeu Zazu sorrindo, deixando à mostra dentes amarelados.




      — Então vamos andando — disse Sumo. — Temos que chegar ao ponto de encontro o mais rápido possível.




      Ele apontou para o norte com o cajado, e, seguindo o que lhes foi ensinado na Academia, os guerrins imediatamente fizeram uma formação de pentágono e começaram a se mover, desviando dos destroços de metal e das poças flamejantes.




      Não haviam avançado mais do que alguns passos quando, por trás da densa fumaça, escutaram estalos e estouros, típicos de motores a combustão, misturados ao barulho de engrenagens girando. Sem nenhum aviso, uma bola de metal imensa, repleta de apêndices pontiagudos, foi lançada em direção ao grupo.




      Para não serem atingidos, os guerrins se jogaram para os lados, desviando do ataque. Instantes depois, a esfera, presa a uma corrente, foi puxada de volta para a fumaça, sendo lançada novamente contra o grupo. Desta vez, contudo, veio seguida de várias outras.




      Wazu bateu na fivela do cinto, energizando botas e luvas. Seu irmão repetiu o gesto, e os gêmeos começaram a socar e chutar as bolas metálicas. Aada conseguiu repelir uma com seu escudo mágico e, com sua espada afiada, quebrou a corrente que a prendia. Cyla saltou como uma ginasta entre duas bolas. Com sua zarabatana, lançou dois dardos, que explodiram ao atingirem o metal. Sumo, como estava sem água, não conseguia se defender nem atacar. Só lhe restava uma coisa: tentar sobreviver. E, graças à agilidade adquirida nos treinamentos que fizera desde criança, conseguiu se desviar de todos os ataques com saltos e manobras, valendo-se de seu cajado.




      As bolas e correntes que sobraram foram recolhidas ao mesmo tempo em que uma rajada de vento forte soprou, espalhando fumaça e revelando quem estava por trás dos ataques. Era uma estranha máquina de metal, apoiada em várias pernas mecânicas e com parte do corpo enterrada no chão. As correntes e bolas formavam uma espécie de rabo, que balançava ameaçadoramente. Enormes engrenagens giravam e zuniam. No topo do que seria a cabeça, estruturas metálicas expeliam fumaça e fuligem.




      A máquina de guerra encarou os guerrins com centenas de olhos incandescentes e fez um barulho horrível de metal, machucando os ouvidos dos jovens guerreiros. Com um rangido, abriu uma enorme mandíbula e começou a morder terra e pedras ao seu redor.




      — Saiam daqui! — Sumo gritou, correndo para longe e sendo seguido pelos outros quatro.




      A intensidade do som aumentou e a boca da máquina começou a girar, sugando o solo rochoso e os destroços metálicos para dentro dela.




      Aada foi surpreendida pela força da sucção. Assustada, tropeçou, e seu corpo rodou no ar como um boneco de pano, começando a ser puxada para trás, sugada em direção à máquina. O escudo lhe foi arrancado, voando direto para dentro da boca metálica. Desesperada, agarrou a espada com ambas as mãos e a fincou no solo com um movimento brusco. Como uma bandeira em uma tempestade, seu corpo tremulava, com os pés balançando freneticamente no ar.




      Os outros quatro guerrins viam tudo, mas não conseguiam ajudar, pois tinham de se segurar para não ser eles também sugados.




      De repente, a sucção parou e Aada caiu no chão, ainda empunhando firme o cabo da arma. A máquina, agora imóvel, começou a fazer um barulho ameaçador de pedras e metal sendo destroçados. Parecia que as chaminés nas costas explodiriam, de tanta fumaça que soltavam.




      Encarando os guerrins com seus vários olhos flamejantes, o monstro abriu a mandíbula de metal e vomitou uma tempestade de destroços. Estilhaços de pedras, terra e pedaços de máquinas foram lançados diretamente contra o grupo.




      Aada, que estava mais perto e sem seu escudo, não tinha como se proteger. Sua única reação foi gritar, apavorada, um instante antes de um brilho intenso como um raio surgir e a engolir em meio à avalanche de detritos e metal.




      — NÃO! — Sumo gritou, impotente.




      Diante do ataque, os gêmeos se ajoelharam, próximos um do outro, e espalmaram as mãos sobre a cabeça. Suas luvas criaram uma redoma energética que também protegeu Cyla, que gritava desesperada. Mas seus gritos foram abafados pelo barulho, enquanto ela e os gêmeos também eram atingidos fortemente pelos escombros.




      Sumo, mais afastado e fora da rota de ataque, viu, horrorizado, os amigos sumirem no turbilhão de destroços. Sem conseguir reagir, sentiu o corpo fraquejar e caiu de joelhos, sem forças nem para gritar.




      A máquina cessou de expelir os escombros e ficou parada, contemplando a destruição, como se procurasse por algum sobrevivente.




      Ainda de joelhos, Sumo ficou olhando o local onde Aada havia sido atingida, sem esperanças de que ela pudesse estar viva. No ar repleto de poeira e fumaça, viu algo totalmente inesperado, que acalentou seu coração e o arrancou do estado letárgico e desesperador em que se encontrava. Uma barreira prateada, semitransparente, envolvia Aada, que se aninhava amedrontada atrás de um homem em pé, com o punho fechado próximo ao rosto, como se estivesse segurando um escudo invisível.




      Com lágrimas nos olhos, Sumo sorriu aliviado. O escudo de energia mágica, o manto espectral e as mãos flamejantes não deixavam dúvida: o salvador de Aada era seu mestre, Kullat. Para a alegria do jovem guerrin, a proteção dos gêmeos também funcionou, e eles e Cyla conseguiram sair ilesos do ataque.




      Sem desmanchar a barreira de energia protetora, Kullat conduziu Aada com delicadeza até os gêmeos. Enxugando os olhos, Sumo se levantou e correu até eles. A proteção dos gêmeos tremeluziu e desapareceu, e, com um gesto suave, Kullat também fez desaparecer sua proteção.




      Os cinco guerrins se abraçaram, com o cavaleiro no centro do abraço coletivo.




      — Nunca — Kullat começou a falar, com um grande sorriso no rosto —, eu repito, nunca saia de casa sem um escudo mági...




      A frase do Senhor de Castelo foi interrompida pelo barulho da máquina. O monstro de metal começou novamente a abocanhar e sugar tudo ao redor.




      Com um gesto rápido, Kullat criou uma esfera de energia mágica em volta dos guerrins e a lançou no ar, flutuando para longe da criatura.




      Ainda suspensos, os jovens viram, chocados, Kullat sendo tragado pela enorme mandíbula de ferro. Os guerrins gritaram em desespero ao ver seu mestre ser sugado para dentro da criatura metálica, que fechou a bocarra, engolindo o Senhor de Castelo.




      Os diversos olhos do monstro brilharam intensamente e as chaminés expeliram fumaça com fúria, lançando fuligem e vapor no ar. A enorme máquina chacoalhou a cabeça de um lado para o outro e as luzes dos olhos piscaram freneticamente na cabeça gigante.




      Repentinamente, o barulho das engrenagens cessou por completo e uma luz prateada brilhou intensamente dentro da criatura. Em seguida, uma explosão separou a enorme cabeça do resto do corpo e a máquina de guerra se desmantelou, enquanto outras explosões surgiram, destruindo-a por dentro.




      Motores e engrenagens voaram pelo ar e desabaram no chão, erguendo uma grande nuvem de sujeira. Do meio da poeira, caminhando calmamente em direção aos guerrins, surgiu a silhueta de Kullat, com as mãos enfaixadas brilhando em prata.


    


  




  

    

      Um a Menos




      Depois da destruição da máquina, o grupo não foi mais atacado. Eles andaram pelo descampado até chegar ao pé de uma montanha, onde várias barracas estavam armadas em uma ampla planície verde.




      O Senhor de Castelo apontou as barracas de cura para Sumo.




      — Leve seu grupo até lá — disse, com a voz calma. — Quero ter certeza de que todos estão bem.




      — Sim, mestre — o jovem respondeu, cabisbaixo. — O senhor sabe o que aconteceu?




      — Não — respondeu Kullat com seriedade. — Mas pretendo descobrir.




      — Sim, senhor! — o jovem concordou baixinho, fez uma leve mesura e se retirou, guiando os colegas até as tendas azuis dos cuidadores.




      Ele está se saindo muito bem, pensou Kullat. Se for tão bem na próxima missão quanto na última, vou recomendá-lo para o último estágio de guerrin.




      Kullat suspirou profundamente, imaginando que aquele acampamento, em vez de ter sido apenas um teste das habilidades, do raciocínio lógico e do controle emocional, poderia ter se tornado um campo de tragédias se ele, o Mestre em Campo do seu grupo, tivesse demorado um pouco mais para interferir na batalha.




      Tentando afastar da mente o que poderia ter acontecido, andou pelo acampamento, passando por diversas barracas até chegar à tenda que servia de cozinha, da qual surrupiou um espetinho de escorpião.




      Depois seguiu até a grande tenda no centro do acampamento, onde uma enorme mesa com películas de projeção polidimensional exibia miniaturas dos diversos campos de batalha ao redor da montanha e do acampamento.




      A mesa estava cercada por vários Senhores de Castelo: irradiando eletricidade pelos olhos, estava Valtyne, uma castelar conhecida de Kullat. Cercada por uma pilha de livros, ela acenou para o cavaleiro, que retribuiu com alegria. Plodu, de Dorin — um planeta do primeiro quadrante, rico em lendas —, conversava com duas Senhoras de Castelo de Flux — um mundo de seres não corpóreos.




      Ao ver o cavaleiro, Plodu se aproximou, estendendo-lhe a mão alaranjada.




      — Kullat! Que bom vê-lo aqui — a voz era grossa, mas extremamente amigável.




      — Meu amigo! Há quanto tempo — Kullat o abraçou. — A última vez que nos vimos faz o quê... uns cinco anos?




      — Seis, para ser exato — respondeu Plodu, piscando os olhos amarelos, desprovidos de íris. — Foi quando você me salvou daquele bando de adiums no planeta Palla.




      — É mesmo! — Kullat deu um soco de leve no ombro do amigo. — Só de lembrar daqueles dentes afiados fico arrepiado!




      Os dois Senhores de Castelo riram alto. Um jovem chamado Ferus, que olhava atentamente um pergaminho eletrônico de notícias, levantou os olhos ao ouvir as risadas. Ao ver Kullat, o jovem acenou e sorriu amigavelmente.




      — Ferus! Você também está por aqui? Depois me mande uma nova remessa das suas histórias, ok? — disse Kullat, sorrindo e retribuindo o aceno, pensando que o jovem era muito inteligente e, além de ser um ótimo contador de histórias, tinha potencial para se tornar um grande Senhor de Castelo.




      Um pouco mais afastado, estava o general Ur’Dar, ancião do Conselho. Era uma figura proeminente com seus quatro braços e seus mais de dois metros de altura. Usava uma enorme placa peitoral feita de aço, ombreiras largas e uma espécie de saia de couro. Nos punhos, grossos braceletes de combate, adornados com prata, completavam seu figurino de batalha.




      Kullat se despediu de Plodu, seguiu em direção ao general e se inclinou respeitosamente, recebendo de volta o cumprimento, em sinal de mútuo respeito.




      — Nós fomos os primeiros a chegar? — perguntou Kullat.




      — Não. O seu foi o terceiro grupo — respondeu o general.




      — Nada mal, hein? — Kullat se aproximou da mesa de projeções.




      — Nada mal mesmo — comentou o general, cruzando os quatro braços. — Talvez sua equipe seja campeã desta vez.




      — É verdade. Sem Thagir aqui, talvez minha equipe consiga ficar em primeiro.




      Kullat olhou para os vários setores ao redor da montanha que ainda estavam vermelhos, indicando que diversas equipes ainda não haviam chegado ao acampamento.




      — Eles também devem estar com problemas com aquelas máquinas sugadoras.




      — Como assim máquinas sugadoras? — perguntou Ur’Dar, confuso.




      — Minha equipe quase morreu por causa de uma delas.




      — Impossível! — Ur’Dar exclamou, chocado. — Essa função é desligada para treinamentos de guerrins.




      — Não estava desligada quando meu grupo a enfrentou. Se eu não tivesse interferido, a guerrina Aada teria morrido. E talvez os outros também.




      Ur’Dar passou as mãos de cima na cabeleira amarrada em um impecável rabo de cavalo e seus olhos escuros piscaram algumas vezes. Ele estava ciente de que o acampamento, uma das sessões de treinamento que os guerrins devem ter antes de missões em campo, possui um nível de perigo real, mas não deveria existir risco de morte.




      — Eles estão bem? — Ur’Dar perguntou, preocupado.




      — Não vi nenhum ferimento grave, mas os mandei para as barracas dos cuidadores para garantir.




      — E a guerrina?




      — Ela é forte e determinada. Sugiro apenas fazer um acompanhamento mais de perto, só para ter certeza de que essa experiência não deixou nada além de marcas pelo corpo.




      — Cuidarei disso. — Ur’Dar suspirou, aliviado.




      O general fez um sinal para Ferus se aproximar.




      — Mande um comunicado para os orientadores das equipes restantes. Informe que a função de sucção das metratoras pode estar ativada e que os Mestres em Campo podem interferir, se for preciso.




      Ur’Dar colocou as duas mãos de baixo na cintura e cruzou os braços de cima.




      — Acho que vou desativar todas aquelas máquinas. Já estão velhas, e eu não quero esse tipo de risco em meus acampamentos.




      — Todas... menos uma! — Kullat exclamou, sorridente.




      Ur’Dar estreitou os olhos.




      — Como assim?




      — A que atacou os meus garotos sofreu um pequeno acidente. — Kullat deu de ombros.




      Ur’Dar o encarou por um instante e então abriu um largo sorriso, batendo com força nas costas de Kullat e soltando uma sonora gargalhada.


    


  




  

    

      Uma Nova Cor




      Ilha de Ev’ve




      O Panteão de Heróis, um dos lugares mais frequentados da Academia, foi construído em memória e em homenagem aos Senhores de Castelo, heróis que vivem e tombam em nome da paz e da prosperidade dos povos.




      Esse enorme complexo é formado por um grande jardim florido, centenas de estátuas, corredores largos de grama verde, bancos e mesas, córregos e fontes de água cristalina. Integrado ao bosque que cerca o grande Castelo Central de Ev’ve, está o Muro dos Registros — um extenso rochedo mágico verde-escuro, construído em 32 depois da Guerra Espectral, cuja frequência se conecta às tatuagens fantasmas de todos os castelares do Multiverso. Ele serve de fonte de pesquisa e monitoramento permanente, além de exibir em baixo-relevo o nome de todos os Senhores de Castelo que já existiram: o dos vivos é representado em um tom amarelo vibrante, o dos castelares anteriores à construção do panteão e o dos falecidos são apagados; e os banidos Ho’nin, também conhecidos como homens-onda, têm o nome apagado e cortado em diagonal.




      Todo esse complexo de paz e harmonia tornou-se, com o tempo, um dos locais preferidos dos guerrins para os encontros após as aulas, para conversar, comer, ler, namorar e trocar figuras castelares — ilustrações do tamanho de uma carta de baralho que retratam vários Senhores de Castelo e contêm informações como força, inteligência, nível Tesla e uma breve biografia. Essas ilustrações são também utilizadas em algumas formas de jogos.




      Por ser um lugar de confraternização, o Panteão é frequentado por colaboradores da Academia, professores, acadêmicos e Senhores de Castelo que estejam de passagem. Mas, naquele dia, apesar de o local estar repleto de estudantes, não havia nenhum Dan à vista. Os mestres estavam em reunião para discutir assuntos acadêmicos antes do recesso das aulas, e, sem a presença de seus mestres e com um pequeno período de folga à vista, os guerrins estavam ainda mais agitados que de costume.




      Indiferente ao clima de festa, no alto de uma das pontes de acesso ao Panteão, a guerrina Laryssa, de Agas’B, estava quieta. Os cabelos lisos haviam crescido desde que chegara em Ev’ve, batendo nos ombros, e balançavam suavemente ao sabor da brisa. Enquanto fitava o vazio, seus pensamentos voavam e a levavam de volta ao passado, fazendo-a relembrar as amarguras pelas quais passara. Por mais que sua mente dissesse para seguir adiante, seu coração carregava pedras difíceis de serem quebradas.




      No início, aquele turbilhão de sentimentos ainda era efeito do canto da rainha manticore. Mas, apesar de ter se passado tanto tempo, e do efeito ter se reduzido drasticamente, sua alma não havia se recuperado por completo. E, provavelmente, havia feridas que jamais cicatrizariam. Dia após dia, ela remoía seus sentimentos: pensava em Kullat e nos momentos especiais que passaram juntos em Agas’B, momentos que apenas os dois conheciam. Relembrava seu mais fiel amigo, Azio, a quem devia a própria vida e a quem amava incondicionalmente, mas talvez não da maneira como ele merecia. E culpava-se ainda pela perda da mão de seu pai. Mas o que mais a machucava era o arrependimento das decisões que tomara, decisões que acarretaram grandes perdas: a felicidade de Driera, a sanidade de Iki e a vida de Dau.




      — O que você está fazendo aqui? — disse uma voz jovial, quebrando a concentração de Laryssa.




      Ela olhou para trás espantada e sorriu ao ver Glinda, uma garota de longos cabelos rosados, pele branca como leite e olhos claros como vidro, que era muito popular e possuía vários admiradores. Muito mais que a beleza, eram seu jeito meigo, sua alegria contagiante e sua despreocupação confiante que a tornavam especial. Por serem companheiras de quarto, a amizade entre as duas aflorou naturalmente, e Glinda se tornou a melhor amiga e confidente de Laryssa.




      — Eu perguntei: o que a senhorita está fazendo aqui? — Glinda abriu um grande sorriso, deixando à mostra os dentes cristalinos. — Temos que nos preparar logo. Hoje a noite promete!




      — Glin, eu... — Laryssa começou a falar, mas foi interrompida.




      — Ah, não, Lary! — Glinda retrucou antes que Laryssa pudesse continuar. — Você já sumiu nas três últimas festas. E nessa você prometeu que iria!




      Glinda se referiu à promessa que a amiga fizera, após ela insistir muito, de ir à festa que os estudantes fariam durante o recesso das aulas. E a festa daquele dia seria especial, já que seria organizada pelo trio fantástico: Dod, guerrin de Collete,* e as gêmeas Keetrin e Keitty, de Adrilin.** 




      Laryssa ficou em silêncio.




      — Não acredito! Você ainda está pensando nele? — Glinda perguntou, soltando um suspiro. Notando os olhos tristes da amiga, se aproximou, colocando uma das mãos sobre o ombro dela. — Está na hora de acordar, Lary! — Glinda chacoalhou de leve o ombro da princesa. — Kullat não vai voltar. Você sabe disso!




      Laryssa continuou calada. Não era apenas aquilo que a afligia, mas ela achou melhor que a amiga pensasse assim, pelo menos por enquanto.




      — Tá! Você gosta dele! — Glinda continuou, impaciente; não era a primeira vez que conversavam sobre isso. — Você e mais um terço das garotas daqui são apaixonadas pelo cara.




      Laryssa suspirou, pensando que Kullat realmente era muito popular na Academia. O bom humor do cavaleiro era sua marca, sempre disposto a conversar com os alunos.




      — Lary, escute — Glinda continuou. — Confesso que ele é lindo, alto, forte, com aquele manto branco impecável. E o capuz? Aqueles olhos brilhando na escuridão ficam com um ar tão misterioso...




      — Junte mais uma àquele um terço — Laryssa resmungou.




      — Ah, pare com isso! — Glinda retrucou. — Não sou eu que está aqui em cima se martirizando por um amor impossível.




      Laryssa resmungou, cruzando os braços em sinal de desgosto. Glinda já conhecia a amiga o suficiente para saber que a conversa lhe desagradava, mas ignorou a atitude e continuou falando.




      — Está na hora de procurar outra pessoa, amiga! Se você gosta de caras bonitos com mãos brilhantes — Glinda continuou, entusiasmada —, é só frequentar um pouco mais as festas. Você conhece o Percell?




      Laryssa conhecia o guerrin de cabelos castanhos e se lembrou que uma vez ele usou seu poder de criar luz sólida para fazer uma apresentação, na aula de história do Multiverso, quando criou um teatro de fantoches de luz vívido e cheio de detalhes sobre as Guerras Espectrais.




      — Ele sempre pergunta de você — Glinda sorriu e piscou um olho.




      — Sério? — Laryssa se espantou. — Que tipo de pergunta?




      — Ah... sobre quando você vai parar de babar pelo Kullat e seguir adiante — Glinda respondeu, rindo, mas, vendo que Laryssa não tinha entendido a brincadeira, continuou: — Sua boba! Não é isso. Ele só pergunta quando você vai aparecer nas festas. Ele é muito tímido, mas é um verdadeiro cavalheiro.




      Apesar de concordar com a amiga, Laryssa fechou a cara e voltou a encarar o horizonte, emburrada.




      — Eu queria voltar no tempo e apagar tudo. Se não tivesse aquela maldita barreira mágica da Nopporn, eu juro que tentava.




      — Todo mundo já pensou em mudar o passado, principalmente garotas apaixonadas — Glinda continuou, com um sorriso maroto. — Mas deixa isso pra lá, amiga. Tem tantos outros... candidatos a príncipe. Lembra do Virnus? — E, vendo um reflexo de reconhecimento nos olhos de Laryssa, ela continuou: — Então! Sabia que ele solta raios quando bate palmas? Não sei para que isso serve, mas aposto que ele consegue fazer coisas incríveis com aquelas mãos... — Glinda suspirou alto e sorriu. — Ele parece até um deus, com aquela linda cabeleira dourada!




      Laryssa fechou os olhos à menção da palavra “dourada”.




      O único ser dourado com quem me importo está tão longe... A princesa suspirou pensativa, sentindo um grande vazio pela ausência de Azio. Aquela sensação começou quando ela achou que o tinha perdido no vulcão em Edimgrir, e foi naquele momento que ela se deu conta de que seus sentimentos por ele eram muito mais intensos e profundos do que jamais imaginara. Engraçado como a gente só dá valor para alguém quando o perde, pensou. Dividida, era como se seu coração fosse uma corda puxada para lados contrários. De um lado, Kullat, cujo coração era maior do que ele próprio, mas que não queria, ou não conseguia, se entregar ao amor de uma companheira. De outro, Azio, seu velho amigo e protetor, que desde sua mais tenra lembrança zelou por ela, protegendo-a dos perigos da vida, amando-a incondicionalmente, mas sem poder dar a ela o tipo de amor de que ela precisava. A alma de Laryssa estava permanentemente atribulada por sentimentos conflitantes. Era como se, em seu íntimo, existisse uma verdadeira batalha entre o branco e o dourado.




      Ela colocou as mãos no peito, como se quisesse aprisioná-lo, e sacudiu de leve a cabeça para espantar aqueles pensamentos. De longe, avistou Virnus conversando animadamente e fazendo um movimento amplo com uma das mãos, que deixou no ar um lindo e brilhante arco vermelho.




      — Quem sabe não está na hora de colocar um pouco de vermelho na minha vida? — disse Laryssa, com um suspiro.




      Glinda abriu um largo sorriso, abraçou a amiga e começou a andar, praticamente a arrastando.




      — Então vamos jantar e nos trocar para ir à festa e procurar uma nova cor para você, amiga!




      Laryssa parou e se desvencilhou dos braços de Glinda.




      — Infelizmente eu não posso ir ainda. — Laryssa puxou um pergaminho de dentro do quimono verde e o mostrou para Glinda. — Tenho que cumprir algumas horas da pena hoje na biblioteca. — E, vendo a expressão de desânimo da amiga, complementou: — Mas prometo que passo lá depois.




      Glinda apenas suspirou e deu de ombros.




      — Você que sabe, Lary... Você que sabe.


    


  




  

    

      Notas




      * Planeta do primeiro quadrante. Também conhecido como planeta de papiros, por possuir vastas bibliotecas, repletas de pergaminhos e outros tipos de registro.




      ** Planeta do terceiro quadrante. Sua população é composta de gêmeos. O nascimento de um filho único é estudado exaustivamente pelos cientistas locais.


    


  




  

    

      À Procura




      Depois do jantar, Laryssa colocou o vestido rosado que a amiga tanto insistira para que ela usasse e saiu, deixando um beijo no ar para Glinda. Chegou ao Panteão de Heróis com passadas firmes. Não corria, mas seu andar denunciava a pressa.




      Como se para debochar de sua luta contra o tempo, a figura de um homem calvo lançava seu olhar petrificado para a princesa. Ao lado dele, outras três estátuas a fitavam com a mesma expressão dura. Aqueles bustos representavam as quatro pontas do Triângulo Samsara, Senhores de Castelo únicos, que nasceram antes mesmo de a Ordem existir.




      Quem dera eu tivesse o poder de vocês, dobradores do tempo. Laryssa pensou, sem diminuir o passo. E pensar que ainda estão vivos.




      Ela evitou o Muro dos Registros, para não lembrar que o nome de seu antigo mestre estava apagado, como os nomes de todos os heróis já falecidos.




      Com passadas rápidas, percorreu uma série de caminhos tortuosos até chegar a um complexo de três edifícios, um bem maior e central, que se conecta com os outros dois menores por passarelas tubulares, transparentes e brilhantes. Ao se aproximar, reconheceu o símbolo Musashi, que brilhava em branco na fachada do prédio circular central; uma enorme coluna de metal e vidro, iluminada por faixas horizontais de luz azul fosforescente do chão até o último andar. Nos primeiros cinquenta andares, as janelas eram de vidro prateado, em formato ovalado. Daquele ponto em diante, o vidro era negro e hexagonal.




      A Torre Hideo, com cento e dez pavimentos, é uma edificação tão alta que do seu topo é possível ver o distante, protegido e proibido Lago Sagrado, considerado o epicentro de todo o Multiverso. A torre é um verdadeiro complexo de conhecimentos, estudos e arquivos, e guardiã de uma infinidade de segredos.




      Ela registrou sua entrada em um painel e entrou no ascensor dinâmico. Em poucos instantes, estava no trigésimo quinto nível. E, logo ao sair, um aviso luminoso lhe confirmou que estava no lugar certo.




      § PLANETAS — MAPAS — LOCALIZAÇÕES § 




      Laryssa sabia que deveria usar suas horas de pena na biblioteca para organizar arquivos, mas, em vez disso, aproveitava para conseguir informações que, normalmente, não poderia acessar.




      O tempo passou e a mesa ficou repleta de mapas polidimensionais, pergaminhos eletrônicos e papiros antigos. Uma pulseira em seu braço vibrou, alertando que a parte de sua pena daquele dia fora cumprida. Ela estava cansada, mas, ao pegar um pequeno livro de capa vermelha, sentiu-se um pouco mais animada ao reconhecer a própria caligrafia no papel amarelado. Eram anotações e desenhos, resultado de várias horas de pesquisa como aquela. Fez mais algumas anotações, e, satisfeita, achou que já tinha o que precisava.




      Vou contar para o Azio o que encontrei antes de ir para a festa, pensou, arrumando tudo para poder voltar ao alojamento. Quem sabe isso o ajude a encontrar o que ele tanto procura.


    


  




  

    

      Um Novo Sentimento




      Planeta Oudar




      Azio escalava a escarpa rochosa com grande agilidade. Abaixo dele, a parede íngreme seguia firme até o chão. A enorme floresta abaixo era apenas um amontoado de tons de verde cobertos de neve. Seus pés balançavam livremente, já que ele segurava todo seu peso apenas com as mãos.




      Impulsionando o corpo dourado para cima, transpôs com facilidade o último trecho da subida, chegando a salvo no primeiro dos três Degraus de Ubmar. Depois de vencido esse primeiro trecho, outros dois, de altura semelhante, mas mais estreitos, também teriam de ser ultrapassados.




      Ele se sentou na rocha fria e olhou ao redor. Seus sensores não indicavam nenhum vestígio de vida naquele primeiro nível da montanha rochosa. Seu peito estalou, fazendo um barulho fraco como se, com isso, demonstrasse sua decepção. Não havia nada ali, apenas pedras, neve e o vento congelante.




      De lá de cima, contemplando a dimensão da cordilheira que divide o reino de Dovah ao meio, confirmou seus cálculos de que contornar a imensa elevação levaria semanas. Então ficou satisfeito ao refletir que sua decisão era mais lógica e rápida: passar por cima do obstáculo. Na velocidade com que progredia, levaria apenas mais um ou dois dias para cruzar toda a muralha e, finalmente, chegar até Slytosam, porto de acesso aos Mares Boreais.




      No entanto, Azio não se contentava com a rapidez com que avançava. Ele viajara de tão longe até aquele planeta apenas para se certificar de que seguira uma pista falsa. Só com as buscas realizadas ali, gastou mais de dois meses, sem contar o tempo de viagem pelos Mares Boreais.




      Na desolação daquele lugar inóspito, Azio sentiu novamente o peso da solidão. Antes, ele tinha certeza de que era o último de sua raça, e até havia aceitado sua condição. Mas isso mudou depois que Volgo usou o poder do Globo Negro que estava retido em seu corpo, o que liberou uma infinidade de fragmentos de memória, imagens distorcidas e recortes de informação.




      Foi assim que, momentos antes de seu corpo entrar em colapso e afundar na lava do vulcão em Edimgrir, ele teve certeza de que não era o último sobrevivente de Binal. Pelo menos, tinha esperança de não ser, pois alguns fragmentos de suas lembranças surgiram em sua mente, como raios em uma noite tempestuosa: algo vago sobre uma estranha construção de metal, rostos e corpos de outros binalianos, ainda vivos. Gritos horrendos de seres iguais a ele. Volgo, Kendal e um outro ser juntos, humilhando-o e torturando-o, assim como a outros de seu povo. Prisão, flagelo, dor, raiva, escravidão, magia e, enfim, esquecimento.




      Apesar de serem fagulhas na escuridão, algumas dessas lembranças se tornaram importantíssimas para ele. Pistas que lhe deram esperança para começar uma busca pelo Multiverso. Se existisse mais algum binaliano vivo, ele o encontraria. Se mais alguém da sua raça ainda fosse prisioneiro, ele o libertaria. E se seu pior temor se confirmasse e ele encontrasse apenas corpos metálicos, ainda lhe restaria uma coisa a perseguir: a vingança.




      Em meio ao turbilhão de pensamentos, um lampejo de alegria tomou conta do seu ser, quando uma voz familiar ecoou em seus ouvidos.




      — Az... ...gue me ou...? — A voz estava entrecortada, misturada a estática.




      O gigante dourado fechou o punho e, de seu antebraço, três hastes surgiram, formando uma pequena antena de recepção ressoante, que vibrava exatamente na mesma frequência do comunicador Amlar que ele deixara com Laryssa. A frequência vibracional desses aparelhos se alinhava até ressoarem de forma idêntica, independentemente da distância ou de qual universo se encontrassem.




      Azio aguardou a automodulação do aparelho e, rapidamente, uma miniatura da princesa Laryssa, vestindo um belo e jovial vestido rosado, surgiu à sua frente. Embora fosse uma projeção polidimensional, a perfeição da imagem impressionava. Azio podia ver o rosto elegante, os cabelos lisos até os ombros e os lábios graciosos dela.




      — Azio. Consegue me ouvir? — Laryssa perguntou, com uma expressão de dúvida.




      — Alto e claro. E também consigo vê-la. Você está bem? — Sua voz metálica demonstrava alegria.




      Laryssa abriu um sorriso encantador, repleto da mais pura felicidade.




      — Como é bom poder falar com você de novo! Faz um tempão que estou tentando ligar esta coisa. Esse comunicador é muito complexo para mim.




      — A beleza está na complexidade, princesa — Azio sorriu de leve. — E, assim como você, a tecnologia binaliana também é complexa.




      Laryssa sorriu. Antes ela estranharia um elogio daqueles vindo de seu amigo dourado. Mas, ultimamente, isso vinha acontecendo com certa frequência. Ela estava até começando a ansiar por ter esse tipo de conversa com Azio.




      — Você é a figura mais complexa que eu conheço — ela disse sorridente. — Então também deve ser a mais bela.




      Azio ficou calado pelo tempo de um suspiro e, para surpresa de Laryssa, pareceu acanhado.




      — A conclusão lógica é que somos ambos complexos e belos — ele disse por fim, olhando com ternura para a imagem dela flutuando à sua frente.




      — Belos e complexos — ela concordou. — Mas ainda assim, continuo sem saber como mexer nesse comunicador. Eu sou uma filha da natureza, e não estudiosa da tecnologia.




      — Para os binalianos, não há distinção entre natureza e tecnologia. As duas coisas são uma só.




      — Então, pela sua lógica, você também é filho da natureza, assim como eu — Laryssa disse, pensativa. — E, portanto, somos iguais, apesar de sermos tão diferentes. — E ficou calada por um momento, coçando a cabeça. — Será que isso faz sentido?




      — Faz todo sentido — Azio prosseguiu. — Um dia, muito em breve, vou poder lhe mostrar um pouco mais do que a natureza binaliana é capaz de criar. Então você vai ver como, apesar de diferentes, somos iguais.




      Laryssa imaginou que Azio estava se referindo à própria busca. Se ele conseguisse encontrar outros sobreviventes de Binal, poderia mostrar a ela as maravilhas de outros seres vivos e tecnológicos criados naturalmente. Mas ela estava errada. A frase de Azio era uma referência a si mesmo e às mudanças que estavam ocorrendo gradativamente em seu corpo, desde que o poder do Globo Negro havia se fundido a ele, anos atrás.




      — Ei, Lary! — A voz de Glinda surgiu por trás da pequena imagem de Laryssa. — Você prometeu que ia à festa, mas ainda está aí parada? Eu já preparei o campo, amiga! O Virnus está louquinho para falar com vo...




      Laryssa bloqueou o som com um movimento rápido, impedindo Azio de continuar a escutar. Mas ele viu a pequena imagem da princesa se virar e, como em um teatro mudo, percebeu que ela gesticulava pesadamente, como se brigasse com Glinda.




      Alguns instantes depois, ela se virou novamente para Azio. Seu rosto estava vermelho. Ela suspirou e desbloqueou o som do comunicador Amlar.




      — Desculpe. A Glinda entrou sem avisar, mas já foi embora.




      — Quem é Virnus? — perguntou Azio, sem emoção.




      Seu peito fez um estalo tão seco quanto o tom de sua voz.




      — É outro guerrin. Mas isso não importa agora — continuou Laryssa, mudando de assunto rapidamente. — Você conseguiu achar alguma coisa aí?




      O autômato balançou a cabeça negativamente. Ele ia contar que havia ido para Dovah, seguindo uma pista sobre alguns seres que poderiam ser binalianos, mas que, na verdade, eram tecno-híbridos de Mancer, planeta do quarto quadrante. Como alguns deles possuíam tecnologia muito similar à binaliana em seus corpos, sua pesquisa o levou a presumir, incorretamente, que poderiam ser de seu povo. Mas a pequena frase que ouviu de Glinda criou um sentimento ruim, meio amargo, que ele não conseguia definir o que era. Incapaz de processar corretamente o que sentia, o autômato ficou calado, apenas olhando a projeção.




      — Não desanime, meu querido — disse Laryssa diante do silêncio de Azio, tomando sua reação como sendo a decepção pelo fracasso. — Acho que temos uma chance. Encontrei algumas coisas na biblioteca que talvez possam nos ajudar.




      A princesa explicou que, durante seus trabalhos na biblioteca, um dos responsáveis pela classificação dos mundos comentou algo que chamou sua atenção. Cinco mundos do primeiro quadrante apresentaram um ritmo de desenvolvimento muito acima do esperado para planetas com baixa tecnologia e pouca magia. Laryssa sabia que a classificação de planetas pode mudar, conforme o progresso dessas mudanças. Assim, um planeta originalmente do primeiro quadrante pode ser reclassificado para o segundo ou até para o terceiro quadrante, caso suas características sociais, econômicas e tecnológicas mudem a ponto de necessitar de uma nova classificação. Mas são casos raros, e os principais estudos sobre o assunto apontam que, normalmente, tais mudanças são consequência de contrabando de tecnologia ou de invasões, embora considerem também eventos randômicos de aceleração da Maru. Ainda que a Ordem dos Senhores de Castelo jamais interfira na evolução natural dos reinos, existe uma equipe em Ev’ve que monitora mudanças bruscas de comportamento.




      — Os planetas são Grandia, Ultima, Vandal, Disgaea e Zelda — Laryssa continuou, empolgada. — Todos apresentaram desenvolvimento fora do comum. Fiz uma pesquisa, revendo mapas e fases históricas desses planetas, e acho que pode haver vestígios de tecnologia binaliana em alguns reinos — completou, repassando as anotações de seu caderno vermelho.




      Azio piscou os olhos em amarelo. Binal fora destruído muito tempo atrás. Mas, se o que Laryssa estava dizendo fosse verdade, era possível que binalianos estivessem fora de Binal quando a tragédia planetária aconteceu.




      — Notei algumas anuências complexas no desenvolvimento dos cinco — a princesa continuou —, mas especialmente em Grandia e Zelda. Você poderia começar por esses dois.




      Então se inclinou com um sorriso enorme no rosto, feliz por ter encontrado novas pistas que poderiam ser decisivas na busca de Azio. Mas a inexpressividade do rosto dele a deixou aflita.




      — Sei que não é muita coisa — ela prosseguiu, encabulada —, mas vou continuar procurando. Eu ainda não tive acesso à biblioteca particular da mestra Raissa, mas fiquei sabendo de uma garota chamada Uni que já foi lá uma vez. Vou tentar falar com ela e descobrir como ela fez para chegar até lá. — Azio continuou calado e inexpressivo como uma rocha. — Eu não vou desistir enquanto não acharmos seus amigos. Farei de tudo para encontrar alguma coisa que possa ajudar você.




      Finalmente, Azio moveu a cabeça.




      — Você já ajudou muito, princesa — ele disse, piscando levemente. — Estou muito grato.




      Laryssa sorriu aliviada.




      — Irei para Zelda primeiro — ele continuou, calculando mentalmente que a viagem pelos Mares Boreais entre Oudar e Zelda era possível, e que, para sua sorte, não levaria mais do que três ou quatro dias para chegar até o outro planeta. — Darei notícias quando chegar lá.




      — Nós vamos achá-los! — ela exclamou, convicta. — Eu tenho certeza! — E acenou com carinho, abrindo um último sorriso, até que sua imagem sumisse no ar por completo.




      Azio recolheu a antena e permaneceu sentado, pensativo, olhando para o horizonte longínquo. Ele não pensava em tudo o que Laryssa havia descoberto e nas novas possibilidades que o aguardavam. O único pensamento era aquela frase, cravada como uma espada em sua mente.




      O Virnus está louquinho para falar com vo...




      Aquela frase lhe causava um desconforto inexplicável.




      O Virnus está louquinho para falar com vo...




      Um sentimento que ele nunca havia experimentado antes.




      O Virnus está louquinho para falar com vo...




      A sensação era de alguém que está prestes a perder algo, prestes a ser roubado. E aquilo não era bom. Ele não sabia, mas, na verdade, estava com ciúme.




      Sem entender e sem saber como lidar com aquilo, piscou e se levantou para prosseguir sua jornada, mas uma estranha luz o cegou repentinamente.




      — 0101%%0101 — gritou em binaliano, surpreso.




      Seu pé escorregou e ele perdeu o equilíbrio. Então sentiu seu corpo ficar leve, enquanto caía inerte do alto do penhasco. Durante a queda, vários fragmentos de imagens sobrecarregaram sua mente, como se fossem borrões distorcidos surgindo rapidamente em sua memória. Um céu amarelado com duas grandes estrelas. Uma enorme construção, parecida com um tridente, feita de circuitos eletrônicos. Sons estranhos de metal sendo rasgado e gritos. Uma estrada fluorescente verde. Um vale deserto, repleto de sucata.




      Em queda livre do alto das montanhas Ubmar, ele parecia uma estátua de ouro rejeitada pelos deuses. Apesar da neve e dos galhos das árvores terem reduzido sua velocidade, seu corpo se chocou com violência contra o solo da floresta. Seus olhos piscaram freneticamente, antes de se apagarem por completo.


    


  




  

    

      Vigia




      Planeta Kynis




      Kynis é um planeta relativamente pequeno, cuja maior parte é tomada por água salobra. As partes secas se resumem ao continente As-Tanys a leste, à grande ilha Makrao Maat a oeste, e a poucas ilhotas sem grande importância.




      Apesar disso, e de os kynianos serem da mesma espécie, continentais e ilhéus possuem sistemas de governo e culturas totalmente distintos. Os continentais pregam o lucro e a criação de rotas interboreais. Já os ilhéus mantêm as relações exteriores limitadas ao mínimo e pregam a defesa da “Verdade”. Separados por uma faixa não muito grande de mar, ambos os lados mantêm um exército armado no litoral, em razão das contendas comerciais, e o único acesso à ilha de Makrao Maat é pelo porto, onde também fica a base do exército. Por isso, é quase impossível alguém passar sem ser notado.




      Mas um bom Ladrão sempre encontra uma falha. O Ladrão e o Bobo evitaram ao máximo seguir por esse caminho, pois uma invasão a Makrao Maat é algo perigosíssimo. No entanto, depois de quase morrerem ao serem atacados e jogados ao mar, dias atrás, o Ladrão teve certeza de que o homem de óculos voltaria para a ilha e não sairia mais por um longo tempo. Por isso, eles teriam que tentar invadir o local onde o homem morava, para roubar o bracelete.




      Os dois descobriram que, dois anos atrás, aquele homem fora o primeiro não kyniano nomeado ministro de Relações Exteriores de Makrao Maat, e que ele trabalhava para os ilhéus como representante de comércio havia já oito anos. Isso piorava a situação do Bobo e do Ladrão, uma vez que o homem morava no palácio do governo. Se entrar em um país sem a documentação necessária já era difícil, invadir a sede do governo e roubar um ministro seria ainda mais complicado.




      Mas aquele não era o primeiro desafio da vida do Ladrão. Ele conseguiu comprar informações e ficou sabendo que, naquela tarde, um carregamento de minério de ferro seria entregue no porto ilhéu de Daaq. Com a ajuda de um marujo continental, eles alugaram um espaço no interior do navio e, com a metade do que restava do dinheiro, compraram um diagrama das construções do porto e um antigo mapa que indicava como chegar ao palácio do governo ilhéu e seus detalhes internos. Por mais algumas moedas, o marujo que lhes vendeu o mapa também revelou que haveria uma troca de guarda no porto, na metade da noite. Segundo ele, os guardas se reuniam na frente de um prédio verde, deixando uma via de acesso livre aos guichês de checagem. Atrás dos guichês, um pequeno escritório, que funciona como despacho de encomendas, é o único prédio que tem acesso direto aos dois lados da fronteira. Se o Ladrão e o Bobo conseguissem entrar nesse escritório, na manhã seguinte poderiam sair pela porta que dá acesso à ilha como se fossem encarregados de algum serviço.




      Preparado, o Ladrão colocou o plano em prática. Enquanto o minério era descarregado, ele e o Bobo esgueiraram-se por trás do navio, afastaram-se agilmente e esconderam-se sobre caixas nas docas, esperando o momento certo para agir. A noite caiu e o movimento cessou. Encobertos pela cerração da madrugada, perto da hora da troca da guarda, os dois amigos desceram silenciosamente das caixas e se esgueiraram para o limite das docas. Havia apenas um soldado ilhéu de Makrao Maat ali, e eles não tiveram problemas em passar por ele e chegar à rua estreita, com prédios e construções em ambos os lados.




      Os soldados de pele cinzenta, vestidos com seus uniformes brancos de combate, faziam a ronda pelas calçadas, ora entrando nos becos, ora andando pela rua. Eles usavam elmos fechados, que escondiam as orelhas pontudas e os olhos alongados. No ombro, carregavam o símbolo de Makrao Maat, um círculo amarelado com uma chama desenhada ao redor. Preso ao corpo por uma braçadeira de tecido, cada um levava um elfir, uma espécie de arma cinzenta de cano curto com capacidade para quinze cartuchos maatianos — cápsulas individuais contendo língua de fogo e uma esfera de ursi comprimido —, artesanalmente montada em vilas interioranas de Makrao Maat.




      A visão das armas arrepiou os pelos da nuca do Ladrão. Ele jamais gostou de armas, ou melhor, jamais gostou do que elas eram capazes de fazer. Então continuou a analisar o ambiente e viu dois dragões sobrevoando a área, fazendo círculos no céu. Eram criaturas grandes, e ele imaginou se soltavam fogo como as dragoas de Kullat. Outros soldados andavam com passos firmes, segurando seus elfires, cada um equipado com um pequeno feixe de luz azulada que iluminava os cantos escuros da rua. Um dos fachos quase iluminou o Bobo, mas o Ladrão conseguiu puxar o amigo de volta para a escuridão.




      Um soldado se aproximou dos outros, parecendo ser o responsável pela patrulha das docas. Ele falou algo e apontou para um prédio verde de dois andares à esquerda. Os demais concordaram com a cabeça e foram em direção à porta do prédio. Do outro lado da rua, uma pequena porta ficou desprovida de vigilância. Eles nem precisaram esperar muito, e a oportunidade estava ali, diante de seus olhos.




      — Estamos com sorte. O despacho está livre... — sussurrou o Ladrão.




      — O quê? Você quer que eu despache alguma coisa agora? — perguntou o Bobo, que, apesar de estar vestindo roupas espalhafatosas, estava tão encoberto pelas sombras que parecia ele mesmo ser uma delas.




      — Fique quieto — respondeu o Ladrão. — Eu acho que a troca vai acontecer agora — sussurrou, ao ver alguns guardas entrarem no prédio enquanto outros saíam. — Vamos!




      Os dois cruzaram a rua sorrateiramente, passando pela lateral do prédio, e chegaram à porta do escritório de despachos, ainda protegidos pela escuridão da noite.




      — Fique de vigia e avise se alguma coisa se aproximar — disse o Ladrão.




      Ele examinou a fechadura e sorriu. Era simples e parecia não ter nenhum tipo de alarme. Ele só precisaria de alguns momentos para abri-la.




      É incrível como soldados pensam sempre da mesma maneira, não importa o planeta, pensou o Ladrão. Confiam tanto que ninguém vai passar por eles que descuidam das passagens mais simples.




      Mas algo gelado encostou em sua nuca e quebrou sua concentração. Ele ia brigar com o Bobo por estar atrapalhando, mas, quando olhou para o lado, viu o amigo olhando fixamente para uma lagarta, que andava tranquilamente pela parede. Compenetrado, o Bobo sussurrou para a lagarta.




      — Estou de olho em você!




      — Virar devagar! Cruzar dedos em cabeça! — disse uma voz grossa atrás deles, usando parcas palavras na língua comum.




      O Bobo soltou um guincho de susto e o Ladrão apenas suspirou profundamente. Quando este se virou, viu dois guardas apontando elfires para a sua cabeça e para o coração do amigo. Os fachos de luz estavam desligados. Atrás deles, outros três soldados armados vinham correndo em sua direção. Um deles segurava com dificuldade a correia de um luna’tac — um animal grande, com quase a metade do tamanho do maatiano, cujos dentes cinzentos e pontiagudos estavam prontos para estraçalhar o inimigo, se preciso.




      O Ladrão meneou a cabeça, insatisfeito consigo mesmo por não ter respeitado a primeira lição dos ladrões: ter paciência. Se ele não tivesse se precipitado, se tivesse mantido vigília por mais algumas horas, perceberia que alguns soldados continuavam patrulhando enquanto ocorria a troca.




      O Bobo se ajoelhou, choramingando e entrelaçando os dedos sobre a cabeça. O Ladrão também levou as mãos à cabeça, mas não se ajoelhou. O soldado olhou friamente para a dupla.




      — Vocês invadir. At tuk presos — disse, tentando usar a língua comum, com um sotaque carregado e com a voz abafada pelo capacete. Ele falou algo para os outros soldados na própria língua, mas nem o Bobo nem o Ladrão entenderam. Então se virou para eles e concluiu: — Prisão agora.


    


  




  

    

      Uma Figura Sinistra




      Os dois foram levados para uma espécie de carroça redonda de metal, com uma enorme tampa do mesmo material e buracos estreitos no meio. Em seguida, foram colocados dentro daquela panela sobre rodas, atrelada a um enorme dragão amarelo sem asas. A carroça era desconfortável e cheirava a comida velha. Certamente era usada para outras coisas, que não carregar prisioneiros.




      Algumas horas depois daquele desagradável trajeto, quando a carroça parou, os dois foram desembarcados e encaminhados para dentro de um edifício de pedras repleto de limo. Ficava à beira-mar, mais ao norte, e os guardas eram ainda menos amigáveis que os do porto. Ambos foram conduzidos por uma série de corredores escuros e estreitos, até chegarem a uma antessala, onde dois guardas os revistaram, retirando tudo de seus bolsos.




      Obac, o soldado que os prendeu, aproximou-se e revirou alguns dos objetos: uma bola de papel pardo, um rolo de barbante, uma faca de tornozelo, um estojo de arrombamento, um pequeno saco com poucas moedas, o diagrama do porto e o mapa do palácio do governo, com um círculo em um quarto escrito ministro do Exterior. Obac ficou espantado pela descoberta e sentiu um calor de emoção diante da possibilidade de ter seus serviços reconhecidos pelo próprio ministro.




      — O que ser isto? — disse Obac, pegando algo que um dos soldados retirou do bolso da calça colorida do Bobo.




      O Ladrão ficou pálido ao ver o pequeno broche em formato de dragão; o broche que Kullat lhes dera em Oririn. Ele o deixara com o Bobo, porque o amigo teimara tanto em ficar com o presente do mestre Kullat que o Ladrão simplesmente se rendeu. Agora se arrependia da decisão.




      — Senhor-capitão-major — o Bobo disse com voz infantil, inventando uma patente para o soldado, ajoelhando-se e colocando as mãos para cima, em uma súplica dramática. — Por favor! Me deixe ficar com isso!




      O soldado não deu atenção ao homem de cabelos ruivos e examinou cuidadosamente o objeto. Obac disse algo ao outro soldado, olhando atentamente o broche em suas mãos.




      — Por favor, nobre major-general — continuou o Bobo, arrastando-se de joelhos até Obac, balançando as mãos espalmadas sobre a cabeça e chorando copiosamente, em uma cena de derreter até o coração mais gelado. — Deixe isso comigo, general-comandante! Foi a última coisa que meu pai me deu. — A voz soava como a de uma criança que pede um brinquedo. — Meu pai era soldado... Ele me deu isso antes de morrer na guerra, e eu prometi carregar seu dragãozinho sempre comigo. Pelo amor de Deus, senhor mestre-general!




      Então parou de falar, agachado como um cachorro aos pés de Obac, com as lágrimas escorrendo e encharcando a pele sardenta do rosto. O Ladrão apenas apontou as mãos para o Bobo, fazendo a melhor expressão de pena que conseguiu. Era impossível dizer se Obac estava sensibilizado. Ele usava um capacete igual aos dos demais, exceto por ter faixas amarelas dos lados.




      Por um momento, enquanto ele examinava o broche, a sala ficou em completo silêncio. Na realidade, Obac não entendeu quase nada do que aquele estranho homem dissera. Apenas algumas palavras esparsas, como pai e Deus. O soldado colocou a mão no peito, lembrando-se do pingente de Seath que carregava preso a um colar, embaixo da roupa. Então pensou que aquele broche poderia significar alguma coisa relacionada ao deus daquele homem e, mesmo acreditando que o único Deus verdadeiro era Seath, resolveu não arriscar.




      — Poder ficar este isso! — Obac finalmente respondeu, em um uso pobre da língua comum.




      E devolveu o broche para o Bobo, que o pegou como se fosse o maior tesouro do mundo.




      — Obrigado, magnânimo senhor-major! — o Bobo exclamou, enxugando as lágrimas com a manga da blusa enquanto abaixava e levantava a cabeça repetidamente. — Obrigado! Obrigado!




      O Bobo pegou o broche e beijou o capacete de um soldado próximo, que o rechaçou com um movimento brusco. O Ladrão suspirou, aliviado.




      Após a revista, eles receberam e vestiram o uniforme da prisão, que nada mais era que camisa e calça vermelhas de tecido fino e um par de botas de couro simples, sem cadarços. Depois foram levados por um pequeno corredor até chegarem a uma saleta oval, com uma espécie de alçapão no teto baixo e sem nenhuma janela. Quando entraram, a porta de metal foi fechada atrás deles e um dos guardas girou uma manivela na parede. A sala inteira começou a girar, movimentando-se suavemente para baixo. O Ladrão percebeu que não era uma sala, mas uma espécie de elevador.




      Aquele movimento descendente durou um tempo considerável, até que estancou com um solavanco suave e a porta de metal se abriu, revelando um longo salão, com várias grades metálicas por todos os lados. O Ladrão analisou rapidamente o ambiente, enquanto eram conduzidos até o fundo do salão. Ao lado do elevador, um enorme tubo metálico, com grades móveis, fazia a circulação do ar. De ambos os lados do salão, várias celas estavam vazias, mas foi possível ver que havia prisioneiros em três delas. A iluminação artificial fraca dava ao ambiente um ar tenebroso.




      Ao chegarem ao fundo do ambiente, um dos guardas abriu a porta da penúltima cela para que os dois entrassem, enquanto um outro guarda vigiava, com arma em punho. O cárcere era pequeno, com uma janela oval grande e sem grades. Apenas uma espécie de cúpula transparente, mas muito forte, deixava ver o lado de fora, confirmando aquilo de que o Ladrão desconfiava: a cela era escavada no fundo da terra, muito abaixo do nível do mar. Externamente, alguns poucos raios solares começavam a iluminar a água, indicando que um novo dia estava começando. Um peixe-balão-barbado passou se contorcendo pelo lado de fora, perseguindo pequenos crinds.* 




      Os guardas os trancaram e saíram sem dizer nenhuma palavra. Assim que ficaram sozinhos, o Ladrão explodiu com o Bobo.




      — Qual parte do Fique de vigia e avise se alguma coisa se aproximar você não entendeu?




      — Mas eu fiquei vigiando! — disse o Bobo calmamente, sentando-se em um fino colchão sobre a cama. — Eu vi a lagarta se mexer, mas, como ela estava indo na outra direção, eu não avisei. Era para avisar só se algo se aproximasse, não era?




      O Bobo não esperou resposta; fez uma careta e começou a alisar o broche, como se fosse um filhotinho perdido. O Ladrão bufou, mas não falou nada. Afinal, ele já estava acostumado com as maluquices do amigo.




      — Pelo menos você conseguiu ficar com isso — disse o Ladrão, apontando para o broche.




      — Ele é muito bonito. Não queria ficar sem — comentou o outro, inocentemente.




      — Por Hood! — clamou o Ladrão pelo deus da fortuna, conhecido como responsável pela sorte dos ladrões.




      Em seguida, o Bobo se deitou, bocejou e fechou os olhos. O Ladrão jogou as mãos para o alto, desistindo de falar com o amigo. Então começou a analisar a cela, constatando que fugir daquele lugar seria extremamente difícil. Além do mais, mesmo se conseguissem quebrar a janela, estavam tão abaixo da superfície que certamente morreriam afogados antes de conseguir emergir. Cansado, ele se deitou na outra cama e resolveu aproveitar para dormir. Afinal, precisariam estar descansados para enfrentar o que viria pela frente.




      O mar lá fora estava bastante claro, indicando que já deveria ser perto da hora do almoço, quando foram acordados bruscamente por Obac. O Bobo resmungou algo sobre um sonho com monocórnios e girântulas.




      — Ser esses duas, senhor — disse Obac, com o sotaque carregado e a voz abafada já característicos, dando passagem a alguém que vinha atrás dele.




      O Ladrão levou um susto quando viu uma figura sinistra se aproximando da porta da cela.




      Era o homem de óculos escuros.


    


  




  

    

      Nota




      * Também conhecidos como ísimos-de-prata. São peixes pequeninos e rápidos, esplendidamente brilhantes, como cristais, e que nadam em cardumes, como lambarinos e sardines. São menores que os ziggs e os lepismos, porém maiores que as ondinas.


    


  




  

    

      Sombras na Lua




      — Isso foi encontrado com vocês — disse o homem de óculos, usando a língua comum com perfeição.




      Sua voz rouca ecoava pela cela. Em uma das mãos, ele segurava o mapa com os detalhes do palácio e o papel opaco com a ilustração que o Bobo tinha feito dele. Então ajustou os óculos de lentes circulares e escuras com a mão livre. Seus olhos estavam totalmente ocultos, como se guardassem algum segredo atrás de cortinas de mistério.




      — Mas... — ele olhou fixamente para os dois prisioneiros pelas barras da cela, aproximando-se ainda mais e os reconhecendo. — Vejam o que o vento leste nos trouxe nesta noite tão agradável.




      Ambos ficaram calados. O homem esmurrou a grade violentamente, assustando o Bobo, que se encolheu feito um animal acuado.




      — Pensei que vocês tinham ficado no fundo do mar! — O homem sacudiu os papéis na mão, olhando fixamente para os dois.
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